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APRESENTACAO 

I. 

•1 

4.1 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este 

volume de Projtto Simpl ificado das Estradas Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polo Noroeste .6 CODEMAT - Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

0 presente volume ae refere ao Trecho: ENTR? MT / 

174/ LINHA 94 — ENTR? MIRASSOL - CURVA DO BOI, numa ex-

tensão  global de 16,971 km, abrangendo o município dt-

Mtrassol D'Oeste: 
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ENTR2 MIRASSOL - CURVA DO 
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CONDIÇÃO PARTICULAR DA LINHA 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTENSAO: 

LOCALIZAÇAO: 

PREVISTA : 

LEVANTADA: 

18,0 km 

16,971 km 

Local iza-se no município de Kr. D'Oeste. 

IMPOS DE SOLOS: 

. Predominam os solos argi losos e..a.renosos. 

H5 al,gum afloramento de pedras e incidencias de casca - 

lhos-que so de regular a boa qual idade. 



ESQnMA De AFRESENTA 
ÇAO DO -PROJETO 

FICADO 



ESQUEMA DE APRESENTACk0 DO PROJETO SiMPLUtCADO 

Apresenta-se am seguida, o esquema ltnear com 4 qqi lome 

tragem das linhas onde foram lançados os .segmentos cor-

respondentes 5s seOes-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas, 

I. 

0 volume .de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as sevies-tipo constantes -da convenço Linear 

quais sejam: 

C 

GE 

GC 

regi go 

grei de 

. greide 

em corte 

elevado 

colado 

SM „seggo mista 

Os locais onde sergo 

de maAeirai con-forme 

das folhas a seguir. 

I 

• 

implantados os bueiros e pontes 

convengiies obseryadas no mOdulo A 

As seOes típicas tlue'conduziram aos quantitativos do 

projeto so apresentadas no m ulo 15, 

4 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

TRECHO LINHA 014 

MUNICIPIO MIR. D 'OESTE 

EXTENSAO. 16,971 km 
CODEMAT ESC•GRAFICA 
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6, RELAÇÃO DE RN's 



1 

I .

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO LINHA 04 
MUNICIPIO MIR. D'OESTE 
E XTENSAD 16,971 KM 

CO DEMAT 

ESTAC A RN 
nrs 

LADO DISTANCIA 
EIXO 
Irn) 

AO COTA 

(m) IN T FR A C 

. i 
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C
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t=
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rn
 

rn
 

rn
 

P
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P
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C
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C
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17
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C
i 

rn
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. 
.0 - . 01 30,00 500,000 

20 - 02 20,00 485,875 

40 - 03 20,00 493,945 

60 - -o4 . 20,00 485,419 

80 - 05 " 20,00 480,633 
. 

100 - 06 20,00 493,583 

120 - 07 20,00 514,033 

140 - 08 20,00 527,405 

160 - 09 20,00 518,361 

180 - - 10 20,00 489,945 

200 - 11 20,0.0 . 473,012 

221 .. - 12 20,00 474,842 

240 . - 13 29,00 486,420 

260 - . 14 20,00 481,924 

280 - 15 25,00 484,723 

300 - 16 20,00 469,285 

309 . - 17 25,00 481,264 • 

330 - . 18 20,00 503,217 

339 + . 21,00 19 25,00 486,675 

• 

S ..6.  . A ...... . . • • 

. . 

• 

. 
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• 
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4 .

i 



•1 

- 

- 

" 
• 

7. RELACOES DE CURVAS 

HOR I ZONTA IS 



PORTO MOUSSA.LEM 
'ENGENHA,R1A LTDA • 

TRECHO LINHA 04 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 
EXTENSÃO 16,971 KM 

C ODE M AT 

. 

AC DIE RUMO R D Tg PC PI PT 
Cm) Cm) (m) (EST) (EST) (EST) 

„ t it 
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I 11 

15000:00:: D 2o54 23 SVi 579,44 151,00 76,00 17+10;72. 18+36,72 20+12,42 

29° 2125" D 32°15 48 SY; 177,84 91,12 48,58 29+ 6,62 30+ 3,20 30+47,74 
o ' " 

28 51 35 E 
o ' " 

3 24 13 St ri 245,59 123,70 63,19 53+ 1,81 54+15,00 55+25,51 
o ' " 

31 34 30 D . 
' " 

34° 58 43 St4 127,55 70,29- 36,06 57+42,94 58+29.,QQ 59+13,00 
i It i It . o

40 21 52 E 5° 23 09 SE . 91,72 64,62 33,71 62+10g9 62+44,70 63+25,61 
o ' it 

90 14 40 E 
° 1 " 

.8422 11 NE 
• 

47;93 75,49, 48,13 65+267 66+25,00 67+ 2,36 
o ' it 

33 11 10 -D 
I It 
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,. I II fl 1 Ill 

15- 07 10 D 47- 19 29 SE 342,16 90,29 45,41 157+ 4,5915&. 158+44,88 
. o ' " 
10 37 12 D 

o
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o ' it ' 
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' " 

4° 14 17 D 
o

78 44 48 SE116.9,08 86,47 43,26 169+ 6;74 110 170+43,21 
1 " 8o 

16. 44 D 70028 04 SE 497,07 71,82 35,97. 171+22,73172+ 8,7 172+44,55 

14° 05 25 D 56 22 39 SE •328,62 80.,81 40.,61 173+20,79174+U,40 175+. 1.,60 
1 

0 . 1 
U-

• 
.
11

0
19 48 37 D 36. 34 02 SE 105,74 36,56 18,48 179+19,54 179+38,00 186+ 6,10 

o 1 " 22 17 05 D 
.6 I 11 

14 16 57- SE 208,20 86,98 41;00 193+29130 194+20,60 195+ 9,98 
o ' " 

32 40 40 .E 
o f it 

46 57 37 .SE 190,09 108,42 55,73 197+44,27 199 201+ 2,69 
o

53 53 10 E 
;,' " 

79- r./ ..13 NE 131,41 123,59 6679 202+33,21 204 206+6,80 
, ,

11. 

I-52852 b -85-rN 21 55 SE. 326,24 88,15 44,34 210+ 5,66211 • 
o 1 11 1 

.211+43,81 

52 40 20 E 41° 57 45"E 131,41 120,81 .65,05 217+12,45218+27,5 219+33,26 
.0 i it 

14 -39 40 E 27° 18 ' 05" 11E 497,04 127,18 63,94- 2454-36P6 247 249+13,24 
i It 

27° 33 17 
. 
E , 

o• 1 " 
00 15 12 NE 168,78 , 81,17 ' 41,39 288+11A1 289+ 3,0 289+42,78 

0' ' " 
3 43 12 

• - 
E 

o
3 58. 2 896 ,97 123,16 61,60 312+3804.0 314 315+11,56.' 

o " 
17 17 54 D 

o 1.
13 19 30 NE 86,93 

t -4-'-:-

26,25 13,22 34)44. 8,\,32a+29,0o 320t42,03 

48904A l2::: " -:4a 22t 4-21\te-112075, --4i71;72--:-..,;. 4.:E.,- ,.::322- ;,37. 2:13-1,":4.71:)0, 323+4,74-09 

55o 48 20 E Y : 5o  34 52 NE 

.43° 31i.58!INE.150,83 

38,00 37,01 26,12 325+ 4,73325+24,85 

- 

325+41,74 

49° 06 150 E -129,30 .68,93 334+31157 336 . 337+10,37 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO LINHA 04 
MUNICIPIO MIR. D'OESTE 
EXTENSÃO 16,971 KM 

CO DE MAT 

, 

ESTACA 
' 

LA DO DISTANCIA ANGULO KM 

RELA00 AO EIXO 
INT FRAC ESQ DIR PI

- _ • Direito 30,00 20,00 
• 0 o ' 

 00 9 'I

0 00 
o ' " 

309 - - Direito, 30,00 20,00 90 00 00 
r , 1 II 

339 -i- 21 Esquerdo - 30,00 20 , 00 90- 00 00 

. - 

. .. - 

. . 

- 
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•. . 
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9, PLANILHAS DE 

QUANTITATIVOS 
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10, RELAÇÃO E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 

4 



•1 

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO LINHA 04 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

EXTENSO 16,971 KM 

CODE MAT 

ESTA C A 
BSTC • 

(COMPRIMENTO) 

BDTC 

. (COMPRIMENTO) • 

BT TC 
(COMPRIMENTO) INT FRAC, 

. i 

ii4 

22 

51 

66 

151 

151 

295 

320 

' 20 

— 

28 

— 

— 

— 

— 

' 

• 

• 

7,0 

— 8,0 

— 

S 1 — 9,0 

S1 — 12,0 

S 1 — 11,0 

S2 — 9,0 

S 1 — 7,0 

. 

s 

/ 
t t — 

— 

D2 — 10,0 

— 

— 

-.
_ 

— 

— 

. 

- 
• 

_ . 

.... 

.. . 

_ 

_ 

_ 

_ 

. 

. 
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11, RELAçA0 DE PONTES OE 

MADEIRA 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L T DA 

-TRECHO LINHA 04 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

EXTENSÃO 16,971 KM 

CO D EM AT 

.. ESTACA  .... PONTE DE MADEIRA COM 

_ 
VIGAMENTO SIMPLES 

OBSERVACOES 
IN-T FRAC. 

I . . 
I i 

22 Ponte -de madeira eni estado 

razogvel. . 

'Born estado 

• 
_ 

.„ 

• . 

. ,. 

.. 

.• 



•1 

1 

1 12. NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 



I .

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO LINHA 04 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 
EXTENSÃO 16,971 KM 

CO DEM AT 

- 
ESTACAS .. 

COTA RAMPA ESTACA 

Y 
. 

, 
INICIAL FINAL 1. piv :-.; 

12 / 14+20,00 486,300 484,000 - 1 ,917 14+20,00 60 

14+20,00/ 19 484,000 485,800 + 0,733 19 40 

19 / 22 . 485,800 483,400 - 1,600 22 60 

22 / 31 483.,400 . 4.93,,000 + 2,133 31 60 

31 / 34 493,000 493,300 . + 0,2 - - 

46 / 50 . 480,700 482,300 -I- 3,95 50 60 

50 / 53 482,800 482,400 - 0,267 53 60 

53 / 57 482,400 489,000 . + 3,300 57 80 

57 / 65 489,000 476,000 - 3,250 65 40 

65 / 69 476,000 474,600 - 0,700 69 60 

69 / 73 • 474,600 482,100 .I- 3,750 

87 /'90 : 483,100 482,400 - 0,467 90 140 

90 / 98 482,400 491,100 + 2,175 - . - 
• 

148 /153 520,100 517,500 • - 1,040 153 60 

153 - /157 517,500 • 527,400 + 2,450 157 80 

157 /162 522,400 510,800 - 4,143 162 40 

160 /171 510,800 499,800 - 2,620 171 40 

171 /174+40p0 499,800 498,000 - 0,900 174+40,00 60 

174+40,00/177 498,000 492,000 - 5,450 177 4o 

177 /184 492,000 481,600 - 2,971 184 60 

184 /196 . 481,600 475,800 - 0,967 196 60 

196 . /202 475,800 470,000 - 1,933 202 60 

202 /206 470,000 469,400 - 0,300 206 60 

206 /238 469,400 • 480,000 + 0,000 238 80 

238 /241+20,00 480,000 489,000 + 5,290 241+20,00 80 

241+2000/244 489,000 • 482,000 - 5,380 244 60 

244 /246 482,000 480,800 - 1,200 - - 

289 /293+20,00 482,000 469,000 - 5,909 293+20,00 80 

293+20,00/299 469,000 468,700 - 0,107 - - 

316 /318 493,900 

. 

502,000 + 8,100 318 80 

318 /320+20,00 502,000 504,000 + 1,667 320+20,00 80 

320+20,00/325 504,000 523,000 + 8,261 325 loo 

325 /330 523,000 504,000 - 7,308 - - 

.• 



13. CALCULO DE VOLUME 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO LINHA 014 

MUNICIPIO MIR. D OESTE 

EXTENSÃO 16,971 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS • CORTE ATERRO 

12 25 + 28,55 5379,780 

25 + 28,55 / 33 + 46,19 1781,260 

33 + 46,19 / 34 36,313 

46 -46 + 47,49 3845,642 . 

46 + 47,49 / 54 + 14,93 4940,151 

54 + 14,93 / 61 + 5,62 1807,506 

61 4. 5,62 / 70 + 22,32 4166,847 

70 + 22,32 / 72 + 46,27 51,499 

72 + 46,27 / 148 + 0,86 2524,556 

148 + 0,86 / 1.50.+ 17,75 705,949 

150 + 17,75 / 153 + 6,53 2302,477 

153 +. 6,53 /- 161 + .6,13 1581,750 

161 +' 6,13 / 173 + 27,20. 3596,673 

173 + 27,20 / 176 + 10,94 482,670 

176 + 10,94 / 178 + 9,64 1322 , 4 94 

178 + 9,64 / 182 + 21,24 867,510 

182 + 21,24 / 184 + 49,10 1454,745 

184 + 49,10 / 189 + 15,79 766,511 

189 + 15,79 / 191 +,48,42 1146,439 

191 + 48,42 / 196 + 27,27 995,500 

196 + 27,27 / 198 + 43,68 695,398 

198 + 43,68 / 201 + 0,21 288,226 

201 0,21 / 205 + 22,77 995,699 

205 + 22,77 / 209 + 47,82 . 1459,368 

209 + 47,82 / 240 + 10,58 1890,075 

240 + 10,58 / 243 + 35:25 1065,461 

243 + 35,25 / 289-i- 1,47 370,926 

289 + 1,47 / 291 + 20,52 351 ,542 

291 + 20,52 / 316 + 20,.88 3797,796 

316 4- 20,88 / 319 + 26,99 2016,491 

319 -I- 26,99./ 321 + 43,99 1460,011 

321 43,99 / 322 + 5,54 0,9695 

322 + 5,54 / 323 + 29,00 930,01 

323 + 29,0 / 325 + 48,08 • 1 829 ,442 
• 

325 + 48,08 / 328 + 48,44 2798,242 

328 + 48,44 / 330 228,00 



OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 
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L E GEN'D A  

TRAVA DO RODEIRO  

GUARDA dolipo  
DEFENSA SINALIZADORA 

GUARDA RODA 

PROT-ECO DO RODEIRO. 

SUB -VIGAS 

BLOCO DE- CONCRETO 

PONTA REDUT DO IMPACTO DA AGUA • i 

TIRANTES  

DEFENS A:I SINALIZAD.ORA 
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0, • 

ESPECIF1CAOES 

"ESPECAF1CAÇOES RARA MSJSERVIÇOS. C,.IS 

1 .0.0 - 

1.1.0 - 

Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO

Esta especificaçáo visa orientar a 

forma de execuçgo, mediçgo e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamefl-
. 
to e limpeza da faixa de domínio e caixas 

de emprestimos: 

b) - ExEcuqAo 

Devergo ser obedecidas as Especifica 

çOes fornecidas pela fiscalizaggo do 

DERMAT. 

MEDIÇA0 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e l impeza sergo medidos em m
2 (metros qua 

cfrados), em funçgo da área efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscal izaggo. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



a) - OBJETIVO 

Esta especificação 'visa orientar a 

escavação, carga e transporte de materiais 

de primeira Categoria, —orIundas dec-cortes 

e empTes mas. 

h) - EXECUÇÃO 

Para este serviço serão vél idas as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

Arias - DERMAT. 

As adapta0es que se fizerem necessé 

rias durante a execução dcis serviç.os se-

rao orientadas pela fiscal izaçao. 

c) MEDIÇÃO 

1 A medigao do volume de cortes e em - 

préstimos sera() efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubação de volume extrardo medido 

no corte de empréstimo. 

- Apl icaçao de fator de empolamento-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distancia de me 

dida em projeção horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamehto trans 

pártador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

0 pagamento 

preços unitarios 

transporte sera 

ser L feito através de 

contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



COMPACTAgA0 DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a e 

xecuç-áo dos aterros e a sua compactaç5o. 

Determina também, a forma de medição 

e pagamento da .compactação dos aterros. 

b) - 'ExEcuqAo 

Dever5o ser adotadas as "Especifica - 

gOes Gerais para Obras Rodoviárias". do 

DERMAT. 

As adaptaçOes que se fizerem necess6-

ria a esta especificação ser5o orientadas 

pela fiscal ização durante a e>5ecuç5o dos 

serviços. 

c) - MEDIÇA0 

A medição do volume compactado ser5 

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contraç5o igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquor modificaç5o ficara a cargo ' 

da fiscalização. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço ser 5 pago através dos pre 

gos unitários contratuais, conforme medi - 

ç5o acima. 

1 .2.2 - PATROLAMENTO 

a) - ODJETIVO 



1 

* 1 .2.3. 

A presente espeGifica0o vtaa 

tar a execugão, medição e pagamento 

serviço de patrolamento. 

h) - ,EXECUÇÃO %It Ai 

orien 

do 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformagã'o na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem 

Ficará a 

aproximadamente as mesmas. 

critério da fiscal ização a 

indicação destes locais. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço será medido através de area 

efetivamente trabalhada. 

d) - PAGAMENTO 

O serviço será pago atraves do prego 

unitério contratual. 

VALETAS DE PROTEÇÃO E SAÍDAS D'AGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificagão visa orien

tar a execus5o, medição e pagamento do ser 

viço em questão. 

b) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteção do corpo 

estradal, do ataque das 5guas provenientes 

de escoamento superficial. 



1 

0 serviço devera ser executado 
usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela Jiscalizagão. 

c) - MEDIÇÃO: 

0 serviço ser 5 medido em M3 (metros 

cúbicos), cujo volume sera: determinado a 

traves dp area da - segão executada. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço sera pago atraves dos pre 

gos unitarios contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMARIO 

a) - OBJETIVO 

Orientagão da forma de execução, medi 

ção e pagamento de revestimento primário. 

b) - EXECUÇÃO 

As especificagOes aqui contidas, ba 

seia-se no "Manual de lmplantação Basica"' 

do DERMAT. 

Devera ser executada em toda extensão 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

A compactagão dever a atingir no m5xi-

mo 100% da massa especrfEca aparente maxi-

ma, dada peio ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser util izado neste ser 

viço, devera originar-se de pedidos que se 

rão indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modificaçOes nas es 

pecificagaes supra citadas deverão . ser au 

torizadas pela fiscalização. 



I .

1 

- MED100 

A 

r5 ser 

volume 

esçavaç5o e carga do material deve 

medida emin3 -(metros ,cujo 

"ser5iiiedldo.pela -...sieçgode. prOjeto 

Ser 5 -aplicado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3. 

0 transporte de material sere. medido' 

em m3 x km, com base na distancia- media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execuç50. 

O espalhamento se-r5 medido em m
2 

( me 

tros quadrados), cuja area obtida pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execuç5o. 

A compactag5o deverá ser medida em m3

(metros ciibicos), cujo volume será obtido' 

pela area da sego de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escavaç5o e carga de material, o 

pagamento será feito com base no prego uni 

t rio proposto para o serviço, incluindo ' 

to somente as operaçOes de escavaçOes e 

carga. 

0 pagamento .do transporte será feito' 

com base no prego unitário proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material será pago 

pelo preço unitário proposto para o servi 

go incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactaçZo do material ser 6 paga ' 

pelo prego unit5rio proposto para o servi-

go incluindo as operas6es de mistura e pul 

verizag5o, umedecimento ou secagem, compac 

taq5o e acabamento. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES.

a) - OBJETAVO 

A presente eapecifigag5.0, vtaa orien 

tar a execuçgo do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de mediggo e 

pagamento% 

h) - EXECUQA0 

Os bueiros devergo ser executados de 

acordo com as medigiies do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, declividade, di me - 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

ggo. 

ApOs a marcasgo. topográfica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-go os 

sortes e aterros no terreno natural, neces 

s5rios ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros sergo obedecidas as 

especificagOes *pare compactaggo de curvas' 

de aterro. 

ApOs estes serviços e verificagOes a 

sua correggo, ser 5 executado o berço de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de mo. 

0 concreto dever5 apresentar F c K 120Kg / 

cM
2
. 

Os tubos dever.go ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente alinha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado devergo 

ser do tipo "macho fêmea", e devergo obede 

cer as exigencies e prescriçOes das especi 

ficagOes EB-6 e EB-103. 

As bocas devergo ser executadas obede 

cendo as' indicagOes do projeto. 



c) - MEDI.00.

O serViço sera meC00 e.m.Vmetrbsc,

neares",1 eM fung5b,,do,coprimento!,executa t. 

do, verificada a indica00 de projeto. 

As bocas serAo medidas por unidade 

conclu[da. 

d) - PAGAMENTO 

1 

1 

1 

Os bueiros. tubulares serAo- pagos..i.n - 

cluindo-se no preço as escavagOes e ater 

ros necessArios, fornecimento de tubos, as 

sentamenio, rejuntamento, berço de concre-

to ciciópico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necessArios A execug56 1

dos serviços. 

As bocas serAo pagas incluindo-se nes 

te prego, as escava0es e aterros necess57, 

rios, e todo o equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessArios A execu-

çAo do serviço. 
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06 - RELAÇÃO DE RN's 

07 - RELAÇÃO DE CURVAS HORIZONTAIS 

08 - AMARRAÇÃO DE TANGENTE 

09 - PLANILHA DE QUANTITATIVO . 

10 RELAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DE BUEIROS 

1 1 - RELAÇÃO DE PONTE'S DE MADEIRA 

12 - NOTA DE SERVIÇO 
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1 . APRESENTAÇA0 

I 



APRESENTACÃO 

I. 

1 

PO-RTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este 

volume de Projtto Simpl ificado das Estradas Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polo Noroeste CODEMAT Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

0 presente volume ae refere ao Trecho: ENTR9 MT / 

174/ LINHA p4 ENTR9 MIRASSOL - CURVA DO BO!, numa ex-

tensão global de 16,971 km, abrangendo o município de-

Mirassol D'Oeste: 


